
 

 

 

 

ACOLHER OS POBRES E OS MARGINALIZADOS 

 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Hoje vamos rezar para que os pobres e os marginalizados encontrem acolhimento e conforto nas 

nossas comunidades. Esta intenção coloca-nos o coração, a mente, a oração no essencial: amor aos 

mais necessitados, cuidado e carinho com os mais pobres e marginais. Não bastam comunidades 

de culto, de oração, se nos falta a caridade, o serviço, a ajuda. A santidade mede-se pelo amor, 

pelo dom aos outros. 

«Quem não ama, não conhece a Deus». «Quem não ama, permanece na morte». 

«Quem diz que ama a Deus e não ama os irmãos é mentiroso». 

– Descubro em cada pobre, em cada marginalizado, em cada doente o rosto de Jesus? 

– Trato cada pessoa como sendo um «cristo vivo» a quem devo amar? 

– A nossa comunidade está atenta aos mais necessitados e preocupa-se com eles? 

– A Eucaristia é, para nós, «uma escola de amor» que nos lança ao encontro do pobre? 

– Levo o mundo sofredor e doente para a minha oração pessoal diária? 

– Reparto o que sou e tenho com quem precisa, sobretudo os pobres e marginalizados? 

 

(Em silêncio, tentar examinar-se e responder a estas questões) 

 

 

 

 

 

    



 

3. Oração em comum 

Senhor Jesus, que amaste sem medida e deste a vida por nós,  

divino Bom Samaritano que nos mandaste amar à tua semelhança, 

Jesus de Coração aberto para acolher a todos, 

sobretudo aos que sofrem provação, 

ensina-nos a amar, a servir, a acolher, a confortar todos os que sofrem, 

dá-nos a alegria de repartir com quem tem fome e sede, 

de dar agasalho a quem tem frio, 

de dar amor a quem vive só e abandonado. 

Dilata e rasga os nossos corações para amarmos mais e melhor, 

para acolhermos quem precisa, 

para distribuir o que nos é supérfluo. 

Ajuda-nos a não sermos tão egoístas e comodistas, 

mas servos humildes, 

sempre prontos a dar e a dar-nos sem medida para ajudar os outros. 

Ensina-nos que a santidade se mede pelo amor sincero, 

ajuda-nos a ver que os outros precisam de nós e do nosso dom. 

 

4. Cântico sobre a caridade 

 

5. Leitura de Mt 25, 31-40 

Quando o Filho do Homem vier na sua glória, acompanhado por todos os seus anjos, há de 

sentar-se no seu trono de glória. Perante Ele, vão reunir-se todos os povos e Ele separará as 

pessoas umas das outras, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. À sua direita porá as 

ovelhas e à sua esquerda, os cabritos. O Rei dirá, então, aos da sua direita: «Vinde, benditos de 

meu Pai! Recebei em herança o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo. Porque 

tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, era peregrino e recolhestes-me, 

estava nu e destes-me que vestir, adoeci e visitastes-me, estive na prisão e fostes ter comigo». 

 

 

    



 

Então, os justos vão responder-lhe: «Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de 

comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu e te 

vestimos? E quando te vimos doente ou na prisão, e fomos visitar-te?» E o Rei vai dizer-lhes, em 

resposta: «Em verdade vos digo: Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais 

pequeninos, a mim mesmo o fizestes». 

6. Reflexão 

Seremos benditos ou malditos consoante o nosso amor, as nossas obras de caridade. Ouviremos as 

palavras de Jesus: «Vinde, benditos», se tivermos amado ao jeito d’Ele, tivermos servido como Ele, 

tivermos sido bons e compadecidos como Ele, se soubermos repartir os dons e o amor como Ele. 

Descobrir Jesus no pobre, no doente, no que sofre, no que tem sede ou fome, no que precisa de 

desabafar, no que tem carências de toda a ordem é o grande segredo para crescer na santidade e 

ser «bendito» aos olhos do Senhor. Muitas vezes, podemos sentir repugnância por um marginal ou 

um sem-abrigo, porque o nosso amor não é intenso e forte, verdadeiramente evangélico. Poderá 

custar-nos ir visitar um doente ou um preso, porque não temos um coração ao jeito do Bom 

Samaritano, um coração bom que descobre o Senhor em cada um e em cada uma, como nos 

ensina o Evangelho. Trata de amar sempre como Jesus amou. É por este amor gratuito e generoso 

que reconhecerão que somos cristãos comprometidos. 

 

(Em silêncio, saibamos interiorizar o texto e a reflexão) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    



 

7. Oração de súplica 

Protege, Jesus, os que vivem em provação. 

Protege os que não têm pão nem casa. 

Protege os que não são amados nem acarinhados. 

Protege ao marginalizados e os oprimidos. 

Protege os pobres, os prófugos e os doentes. 

Protege os que vivem sós, sem carinho e sem amor. 

Protege as vítimas da violência e da injustiça. 

Protege as crianças sem família e sem meios humanos. 

Protege os que sofrem sem fé e não são amparados. 

Protege aqueles que vivem tristes e são desprezados. 

Protege as vítimas do desemprego e da fome. 

Protege as vítimas da mentira e da calúnia. 

Protege os que são desprezados pelas suas famílias. 

Protege os que são traídos pelos seus amigo. 

 

8. Cântico final 

 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


